
Aula 22 – Seleção de Tecnologia CAM: 
Fresar ou Imprimir?

Bem-vindo à Aula 22! No dinâmico universo da odontologia digital, a capacidade de transformar um projeto 
virtual em uma peça física de alta qualidade é um divisor de águas. Você já domina o CAD (Desenho Assistido 
por Computador) para criar seus designs; agora, o desafio é escolher a melhor forma de materializá-los. Esta 
aula mergulha no coração da manufatura digital, explorando as duas principais tecnologias CAM (Manufatura 
Assistida por Computador): a fresagem subtrativa e a impressão 3D aditiva.

Entender as nuances entre fresar e imprimir não é apenas uma questão técnica, mas uma decisão estratégica 
que impacta diretamente a eficiência do seu consultório ou laboratório, a qualidade do trabalho entregue e, 
crucialmente, a satisfação do seu paciente. Ao final desta jornada, você será capaz de analisar o custo-
benefício de cada tecnologia para diferentes procedimentos, identificar as indicações clínicas precisas para 
cada uma e vislumbrar o futuro da manufatura odontológica com sistemas híbridos e novos materiais. 
Prepare-se para otimizar suas escolhas e elevar o nível da sua prática!



O Dilema da Manufatura Digital: Fresagem 
vs. Impressão 3D
A odontologia moderna testemunha uma revolução impulsionada pela digitalização, transformando cada etapa 
do fluxo de trabalho, desde o diagnóstico até a entrega final da restauração. Essa transição do analógico para 
o digital trouxe consigo uma série de ferramentas e tecnologias que prometem maior precisão, eficiência e 
personalização. No centro dessa transformação, especialmente na fase de manufatura, encontramos um 
dilema fundamental: qual tecnologia CAM escolher para materializar nossos projetos digitais?

Ponto-chave: Essa não é uma pergunta com uma resposta única e simples. Assim como um chef 
escolhe entre assar ou fritar um alimento dependendo do resultado desejado, o profissional da 
odontologia digital precisa discernir entre fresar e imprimir.

Ambas as tecnologias oferecem vantagens significativas, mas também possuem suas particularidades, 
limitações e indicações específicas. A escolha errada pode resultar em desperdício de tempo, material e, o 
mais importante, comprometer a qualidade e a durabilidade do trabalho.

Para desvendar esse dilema, vamos explorar cada uma dessas abordagens, compreendendo seus princípios, 
suas forças e suas fraquezas. Pense na fresagem como um escultor que remove o excesso de material de um 
bloco sólido para revelar a forma desejada, enquanto a impressão 3D é como um construtor que edifica uma 
estrutura camada por camada, do zero. Essa analogia simples já nos dá uma pista sobre as diferenças 
fundamentais em seus processos e, consequentemente, em suas aplicações.



Fresagem Subtrativa: Precisão e Robustez

Princípio
Ferramentas de corte rotativas 
removem material de um bloco 
sólido até alcançar a forma 
desejada

Materiais
Zircônia, cerâmicas vítreas, 
ligas metálicas e polímeros de 
alta performance

Precisão
Superfícies lisas e detalhes 
finos com excelente ajuste 
marginal

A fresagem subtrativa é uma tecnologia CAM consolidada na odontologia, amplamente utilizada para a 
confecção de restaurações de alta qualidade. Seu princípio é relativamente simples: um bloco sólido de 
material é fixado em uma máquina, e ferramentas de corte rotativas, controladas por computador, removem o 
excesso de material até que a forma desejada seja alcançada. É um processo de "subtração", onde o objeto 
final é esculpido a partir de um volume maior.

Vantagens da Fresagem

Capacidade de trabalhar com materiais de alta resistência e durabilidade

Precisão notável com superfícies lisas e detalhes finos

Excelente ajuste, resistência à fratura e estabilidade dimensional

Materiais pré-fabricados com propriedades mecânicas otimizadas

Desvantagens da Fresagem

Quantidade considerável de desperdício de material

Processo pode ser ruidoso e gerar vibrações

Limitações geométricas para estruturas com subcortes acentuados

Custo inicial do equipamento e dos blocos de material

Um exemplo clássico da aplicação da fresagem é a confecção de coroas e pontes de zircônia ou cerâmica 
vítrea. A capacidade de esculpir essas restaurações a partir de blocos pré-sinterizados ou pré-
cristalizados garante uma resistência mecânica superior e uma estética que mimetiza o dente natural, 
sendo a escolha preferencial para áreas de alta carga mastigatória ou onde a durabilidade é primordial.



Impressão 3D Aditiva: Versatilidade e 
Eficiência de Material
Em contraste com a fresagem, a impressão 3D, ou manufatura aditiva, constrói objetos camada por camada, 
adicionando material de forma controlada até que a peça final seja formada. Essa abordagem revolucionária 
permite a criação de geometrias extremamente complexas e intrincadas que seriam impossíveis ou 
economicamente inviáveis de produzir por métodos subtrativos. É como construir uma casa tijolo por tijolo, 
em vez de esculpi-la de um bloco de pedra gigante.

Vantagens
Versatilidade e eficiência no uso de material

Desperdício minimizado

Produção de múltiplas peças simultaneamente

Personalização em alto nível

Geometrias extremamente complexas

Desafios
Variedade de materiais menor que fresagem

Propriedades mecânicas podem ser inferiores

Pós-processamento crítico (lavagem e cura)

Certificação e biocompatibilidade em evolução

A grande força da impressão 3D na odontologia reside na sua versatilidade e na eficiência no uso de material. 
Ao adicionar apenas o material necessário, o desperdício é minimizado, o que pode representar uma 
economia significativa, especialmente com resinas fotopolimerizáveis. A capacidade de produzir múltiplas 
peças simultaneamente em uma única plataforma de construção também otimiza o tempo de produção para 
certos tipos de trabalhos. Além disso, a personalização é levada a um novo nível, permitindo a criação de 
dispositivos sob medida com designs únicos para cada paciente.

Aplicação Ideal: Um excelente exemplo da aplicação da impressão 3D é a confecção de guias 
cirúrgicos para implantes, modelos de estudo para planejamento ortodôntico ou cirúrgico, e até 
mesmo provisórios. Para essas aplicações, a capacidade de criar geometrias complexas e 
personalizadas com rapidez e custo-benefício torna a impressão 3D a tecnologia de escolha, 
permitindo um planejamento mais preciso e resultados mais previsíveis.



Análise de Custo-Benefício: Além do 
Preço Inicial
Ao considerar a implementação ou a escolha entre fresagem e impressão 3D, é tentador focar apenas no 
preço de aquisição do equipamento. No entanto, essa seria uma visão simplista e potencialmente enganosa. A 
verdadeira análise de custo-benefício exige uma perspectiva mais ampla, que englobe todos os fatores que 
impactam o custo total de propriedade e a rentabilidade a longo prazo. É como decidir entre comprar um 
carro elétrico ou a gasolina: o preço de compra é um fator, mas o custo do combustível, da manutenção e até 
mesmo o valor de revenda são igualmente importantes.

Custo do Material
Blocos de zircônia para 
fresagem podem ser caros, 
mas o desperdício de resina 
na impressão 3D também 
precisa ser contabilizado

Tempo de Produção
Tempo por peça varia 
conforme a complexidade e o 
volume de produção

Mão de Obra
Operação do equipamento e 
pós-processamento exigem 
tempo e treinamento

Manutenção
Custos de calibração e 
manutenção preventiva são 
essenciais

Curva de Aprendizado
Investimento em treinamento 
da equipe representa custo 
inicial

Comparação Prática

Cenário 1: Coroa Unitária

Para produzir uma única coroa de alta resistência, a 
fresagem pode ser mais eficiente e econômica, pois 
o tempo de fresagem é relativamente rápido e o 
material já possui as propriedades finais.

Cenário 2: Múltiplos Guias

Para produzir 10 guias cirúrgicos personalizados, a 
impressão 3D provavelmente oferecerá um custo 
por unidade muito menor e uma eficiência de tempo 
superior, pois todas as guias podem ser impressas 
simultaneamente.

Conceito Fresagem Subtrativa Impressão 3D Aditiva

Princípio Remoção de material de um bloco 
sólido

Adição de material camada por 
camada

Materiais Zircônia, cerâmicas vítreas, metais, 
polímeros

Resinas fotopolimerizáveis, 
cerâmicas (em evolução)

Custo Material Blocos pré-fabricados (alto custo 
unitário)

Resinas (menor custo por volume, 
baixo desperdício)

Complexidade Limitada por ferramentas de corte e 
eixos

Alta, ideal para geometrias 
intrincadas

Pós-processo Polimento, glazeamento, 
sinterização (se aplicável)

Lavagem, cura UV, remoção de 
suportes

Aplicações Coroas, pontes, inlays, próteses 
sobre implantes

Guias cirúrgicos, modelos, 
provisórios, alinhadores



Indicações Clínicas Precisas para 
Fresagem
A escolha da tecnologia CAM deve ser guiada pelas necessidades clínicas específicas de cada caso, 
buscando sempre a melhor combinação de função, estética e durabilidade. Quando falamos em fresagem, 
estamos nos referindo a uma tecnologia que se destaca em situações que exigem alta resistência mecânica, 
precisão de ajuste e a capacidade de trabalhar com materiais robustos e estéticos.

Coroas Unitárias
Restaurações definitivas para dentes com alta carga 
mastigatória, especialmente em molares e pré-
molares

Pontes Fixas
Estruturas de múltiplos elementos que exigem 
resistência superior e precisão de ajuste

Inlays e Onlays
Restaurações parciais em dentes posteriores que 
necessitam de durabilidade e estética

Próteses sobre Implantes
Pilares personalizados e estruturas de barra que 
demandam precisão milimétrica

Por que a Fresagem é Preferível?

Precisão de ajuste oclusal e marginal superior – Minimiza ajustes manuais e otimiza longevidade

Homogeneidade e densidade dos blocos – Materiais pré-fabricados com controle de qualidade rigoroso

Superfícies lisas e polidas – Mais resistentes ao acúmulo de placa bacteriana

Resistência à fratura excepcional – Ideal para áreas de alta carga mastigatória

Caso Clínico: Imagine um paciente que necessita de uma coroa em um molar posterior, onde a força 
mastigatória é intensa. Optar por uma coroa fresada em zircônia monolítica não apenas garante a 
resistência necessária para suportar essas cargas, mas também oferece uma estética natural e uma 
durabilidade que se traduz em anos de função sem problemas. A precisão do ajuste marginal, crucial para 
a saúde periodontal, é outro benefício inegável da fresagem nesse cenário.



Indicações Clínicas Precisas para 
Impressão 3D
Se a fresagem é a rainha da resistência e precisão para restaurações definitivas, a impressão 3D é a campeã 
da versatilidade e da personalização para uma gama diversificada de aplicações clínicas. Sua capacidade de 
construir geometrias complexas e intrincadas camada por camada a torna insubstituível em cenários onde a 
customização em massa e a eficiência de material são prioritárias.

Guias Cirúrgicos
Para implantes, ortodontia ou cirurgias 
bucomaxilofaciais, permitindo planejamento 3D 
exato e execução guiada com precisão 
milimétrica

Modelos de Estudo
Substituindo modelos de gesso tradicionais com 
maior fidelidade e praticidade a partir de 
escaneamentos intraorais

Alinhadores Ortodônticos
Produção de alinhadores transparentes 
personalizados para tratamento ortodôntico

Provisórios
Restaurações temporárias de longa duração com 
excelente estética e funcionalidade

Vantagens Estratégicas

Geometrias Complexas

Criação de estruturas com janelas de irrigação, 
suportes para brocas e ajuste perfeito à anatomia 
do paciente

Produção em Massa

Múltiplos modelos ou guias em uma única sessão, 
otimizando fluxo de trabalho e reduzindo tempo de 
espera

Caso Clínico: Considere um caso de planejamento de múltiplos implantes, onde a precisão da 
angulação e profundidade é crítica. A impressão 3D permite criar um guia cirúrgico personalizado 
que se encaixa perfeitamente na boca do paciente, direcionando a broca com exatidão e 
minimizando riscos. Da mesma forma, para um ortodontista, a impressão de uma série de modelos 
para a produção de alinhadores transparentes representa uma revolução na eficiência e na 
personalização do tratamento.



Desafios e Limitações Atuais
Embora a fresagem e a impressão 3D tenham transformado a odontologia, é fundamental reconhecer que 
nenhuma tecnologia é uma solução universal. Cada uma possui seus próprios desafios e limitações que 
precisam ser compreendidos para uma tomada de decisão informada e para a gestão de expectativas. Assim 
como um martelo é excelente para pregar, mas inútil para aparafusar, cada ferramenta tem seu propósito e 
suas restrições.

Desafios da Fresagem

Desperdício de Material

O bloco original é sempre maior que a peça final, 
gerando resíduos que podem ser caros

Ruído e Vibrações

O processo pode ser ruidoso e gerar vibrações, 
exigindo ambiente adequado

Limitações Geométricas

Estruturas com subcortes acentuados ou canais 
internos complexos podem ser difíceis de fresar

Custo dos Blocos

O custo dos blocos de material pode ser um fator 
limitante para alguns procedimentos

Desafios da Impressão 3D

Propriedades Mecânicas

Nem todas as resinas atingem a resistência de 
cerâmicas ou metais fresados para aplicações 
definitivas

Acabamento Superficial

Pode exigir pós-processamento intensivo 
(lixamento, polimento) para atingir estética 
desejada

Pós-processamento Crítico

Lavagem e cura UV são etapas críticas que 
podem comprometer propriedades se mal 
executadas

Certificação de Materiais

A certificação de novos materiais para uso 
intraoral é um processo contínuo e rigoroso

Ambas as tecnologias exigem uma curva de aprendizado e um investimento em treinamento para a equipe, 
tanto na operação do equipamento quanto na compreensão dos softwares de CAD/CAM. A manutenção 
preventiva e a calibração regular são essenciais para garantir a precisão e a longevidade de ambos os tipos 
de máquinas. Reconhecer essas limitações não diminui o valor dessas tecnologias, mas sim nos capacita a 
utilizá-las de forma mais inteligente e eficaz, escolhendo a ferramenta certa para cada trabalho.



O Futuro da Manufatura Odontológica: 
Sistemas Híbridos
A evolução tecnológica raramente segue um caminho linear, e na odontologia digital, a tendência aponta para 
a convergência e a integração. Em vez de uma tecnologia substituir completamente a outra, estamos 
testemunhando o surgimento de sistemas híbridos que buscam combinar o melhor da fresagem e da 
impressão 3D. Essa abordagem representa um avanço significativo, permitindo aos profissionais otimizar o 
fluxo de trabalho e expandir as possibilidades clínicas de forma sem precedentes.

Conceitos de Sistemas Híbridos

Utilização Sequencial
Usar ambas as tecnologias em 
um mesmo fluxo de trabalho 
para diferentes componentes

Equipamentos 
Integrados
Plataformas que integram 
ambas as capacidades, 
alternando conforme 
necessidade

Flexibilidade Total
Capacidade de escolher a 
melhor tecnologia para cada 
parte da restauração

Vantagens dos Sistemas Híbridos

Aproveitam a resistência e precisão da fresagem para estruturas críticas

Utilizam a versatilidade e eficiência da impressão 3D para geometrias complexas

Otimização de recursos e redução de desperdício

Capacidade de produzir peças que seriam inviáveis com uma única tecnologia

Personalização atinge um novo patamar

Exemplo Prático: Um exemplo prático seria a confecção de uma prótese total. A base da prótese, 
com sua geometria complexa e necessidade de adaptação precisa ao tecido mole, poderia ser 
impressa em 3D com uma resina biocompatível. Os dentes, que exigem alta resistência à abrasão e 
estética duradoura, poderiam ser fresados em cerâmica ou polímero de alta performance e, 
posteriormente, unidos à base impressa. Essa combinação estratégica garante que cada parte da 
prótese seja fabricada com a tecnologia que melhor atende aos seus requisitos específicos, 
resultando em um produto final superior.



Novos Materiais e Suas Implicações
A inovação na manufatura digital não se limita apenas aos equipamentos; ela é profundamente impulsionada 
pelo desenvolvimento contínuo de novos materiais. A cada ano, surgem opções com propriedades 
aprimoradas que expandem as indicações clínicas e elevam o padrão de qualidade das restaurações. A 
escolha do material é tão crucial quanto a escolha da tecnologia CAM, pois define a estética, a durabilidade, a 
biocompatibilidade e o desempenho mecânico da peça final.

Materiais para Fresagem

Zircônias Translúcidas

Gradientes de cor e translucidez que 
mimetizam o dente natural, eliminando 
estratificação manual

Cerâmicas Vítreas Avançadas

Propriedades estéticas superiores para 
restaurações anteriores

Polímeros de Alta Performance

PEEK e PMMA para estruturas mais leves e 
flexíveis

Materiais para Impressão 3D

Resinas Biocompatíveis

Maior resistência à fratura, menor absorção de 
água e melhor estabilidade de cor

Cerâmicas Incorporadas

Pesquisa em andamento para estruturas de 
maior exigência mecânica

Metais Imprimíveis

Desenvolvimento para uso odontológico em 
aplicações específicas

Implicações Clínicas

Esses novos materiais têm implicações profundas. Eles permitem a criação de restaurações mais duráveis, 
mais estéticas e mais adaptadas às necessidades individuais de cada paciente. A integração com a 
inteligência artificial, por exemplo, pode otimizar a seleção do material ideal com base nas características do 
caso e nas propriedades desejadas. Manter-se atualizado sobre esses desenvolvimentos é essencial para 
qualquer profissional que deseje oferecer o que há de mais moderno e eficaz em odontologia digital.

3x
Aumento de Resistência

Novos materiais podem ser até 3 
vezes mais resistentes que 

gerações anteriores

50%
Redução de Tempo

Materiais pré-cristalizados 
reduzem tempo de processamento 

em até 50%

95%
Biocompatibilidade

Novos materiais atingem índices 
de biocompatibilidade superiores a 

95%



A Inteligência Artificial na Otimização da 
Escolha CAM
A inteligência artificial (IA) está rapidamente se tornando uma ferramenta indispensável em diversas áreas da 
odontologia, e a otimização da seleção da tecnologia CAM não é exceção. Longe de substituir o julgamento 
clínico do profissional, a IA atua como um assistente poderoso, processando grandes volumes de dados e 
identificando padrões que podem guiar decisões mais precisas e eficientes. É como ter um consultor 
experiente que analisou milhares de casos e pode oferecer insights baseados em evidências.

Aplicações da IA na Escolha CAM

01

Análise de Dados Históricos
Algoritmos treinados com milhares de casos clínicos, 
incluindo tipo de restauração, características do 
paciente, material e sucesso a longo prazo

02

Sugestão Inteligente
IA sugere a tecnologia (fresagem ou impressão 3D) e 
o material mais adequados para cada novo caso

03

Otimização de Parâmetros
Ajuste fino dos parâmetros de manufatura para cada 
peça específica

04

Personalização Avançada
Análise de anatomia, oclusão, forças mastigatórias e 
expectativas estéticas para recomendações precisas

Benefícios da Integração com IA

Redução de Erros

Minimiza erros na seleção de 
materiais e tecnologias através 
de análise preditiva

Otimização de Processos

Ajusta parâmetros de 
manufatura para cada peça, 
maximizando qualidade

Personalização Máxima

Garante que a escolha esteja 
perfeitamente alinhada com o 
plano de tratamento

Imagine um sistema de IA que, ao receber o escaneamento intraoral e o plano de tratamento para uma 
coroa posterior, não apenas sugere o design ideal, mas também recomenda se a fresagem em zircônia ou 
a impressão em uma resina de alta performance seria a melhor opção, justificando a escolha com base em 
dados de sucesso clínico e custo-benefício. Essa capacidade de análise preditiva e otimização eleva a 
odontologia digital a um novo patamar de eficiência e previsibilidade, liberando o profissional para focar na 
interação com o paciente e nos aspectos mais complexos do tratamento.



Integrando o Fluxo Digital: Da Aquisição à 
Manufatura
A decisão sobre fresar ou imprimir não é um ponto isolado, mas um elo crítico dentro de um fluxo de trabalho 
digital interconectado. Para realmente colher os frutos da odontologia digital, é essencial compreender como 
a escolha da tecnologia CAM se encaixa e interage com todas as outras etapas, desde a aquisição inicial dos 
dados até a entrega final da restauração. Pense em uma orquestra: cada instrumento tem seu papel, mas a 
harmonia só é alcançada quando todos tocam em sincronia.

1 Aquisição de Dados
Escaneamento intraoral ou de bancada para capturar anatomia digital

2 CAD - Design
Projeto da restauração, guia ou aparelho em software especializado

3 Seleção CAM
Escolha crítica: Fresagem ou Impressão 3D

4 Manufatura
Produção física da peça conforme tecnologia escolhida

5 Pós-processamento
Polimento, glazeamento, sinterização ou lavagem e cura UV

6 Entrega ao Paciente
Instalação e ajuste final da restauração

A Importância da Integração

O fluxo digital na odontologia geralmente começa com a aquisição de dados, seja por meio de um 
escaneamento intraoral (para modelos digitais da boca do paciente) ou de um escaneamento de bancada 
(para modelos de gesso ou enceramentos). Esses dados são então importados para um software de CAD 
(Desenho Assistido por Computador), onde o profissional projeta a restauração, o guia cirúrgico ou o 
aparelho ortodôntico. É nesse ponto que a inteligência artificial pode auxiliar na otimização do design e na 
pré-seleção da tecnologia.

Uma vez que o design digital está finalizado, ele é enviado para o software de CAM (Manufatura Assistida 
por Computador), que traduz o projeto em instruções para a máquina de fresagem ou a impressora 3D. A 
escolha da tecnologia CAM aqui é fundamental, pois ela determinará o tipo de material, o processo de 
fabricação e as propriedades finais da peça. Após a manufatura, a peça passa por etapas de pós-
processamento (polimento, glazeamento, sinterização para fresagem; lavagem, cura UV para impressão 3D) 
e, finalmente, é entregue ao paciente.

Ponto-chave: A importância da integração e interoperabilidade dos sistemas é inegável. Softwares 
e equipamentos que se comunicam de forma eficiente evitam retrabalhos, minimizam erros e 
otimizam o tempo. A escolha da tecnologia CAM, portanto, não deve ser vista como uma decisão 
isolada, mas como parte integrante de uma estratégia maior para um fluxo de trabalho digital 
eficiente e de alta qualidade. Compreender essa interconexão é o que permite ao profissional 
maximizar o potencial da odontologia digital em sua prática.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao final de mais uma etapa crucial em sua jornada pela odontologia digital. Nesta aula, 
desvendamos o dilema entre fresar e imprimir, compreendendo que não se trata de uma competição, mas sim 
de uma escolha estratégica baseada nas necessidades clínicas e nas propriedades desejadas da peça. 
Exploramos os princípios, vantagens e desvantagens da fresagem subtrativa e da impressão 3D aditiva, 
analisamos os custos envolvidos e detalhamos as indicações clínicas precisas para cada tecnologia. Olhamos 
para o futuro, com a ascensão dos sistemas híbridos e a constante inovação em materiais, e vimos como a 
inteligência artificial pode ser uma aliada poderosa na otimização dessas decisões.

Escolha Estratégica
A melhor tecnologia é aquela que se alinha ao 
objetivo clínico, material desejado e fluxo de 
trabalho

Custo-Benefício Total
Avalie sempre o custo total de propriedade, não 
apenas o preço inicial do equipamento

Fresagem para Resistência
Utilize para restaurações definitivas de alta 
resistência como coroas e pontes

Impressão 3D para Complexidade
Recorra para geometrias complexas como guias 
cirúrgicos e modelos personalizados

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal diferença entre fresagem e impressão 3D na 
odontologia?
a) A fresagem utiliza apenas metais, enquanto a impressão 3D utiliza apenas resinas.
b) A fresagem é um processo aditivo, enquanto a impressão 3D é um processo subtrativo.
c) A fresagem remove material de um bloco sólido, enquanto a impressão 3D adiciona material camada por 
camada.
d) A fresagem é mais rápida para todas as aplicações, enquanto a impressão 3D é sempre mais lenta.

1.

Para qual das seguintes aplicações a impressão 3D é geralmente considerada a tecnologia mais 
vantajosa?
a) Coroas unitárias de zircônia para molares.
b) Pontes fixas de cerâmica vítrea.
c) Guias cirúrgicos personalizados para implantes.
d) Inlays e onlays de alta resistência.

2.

Qual é uma das principais desvantagens da fresagem subtrativa em comparação com a impressão 3D?
a) A dificuldade em trabalhar com materiais de alta resistência.
b) O alto desperdício de material do bloco original.
c) A incapacidade de produzir restaurações com boa estética.
d) A limitação na precisão de ajuste marginal.

3.

A tendência futura na manufatura odontológica, que busca combinar o melhor da fresagem e da impressão 
3D, é conhecida como:
a) Manufatura analógica avançada.
b) Sistemas de manufatura exclusiva.
c) Sistemas híbridos.
d) Manufatura manual digitalizada.

4.

Descreva como a Inteligência Artificial pode otimizar a seleção da tecnologia CAM (fresagem ou impressão 
3D) e do material para um caso clínico específico, considerando as necessidades do paciente e as 
propriedades desejadas da restauração.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 23, aprofundaremos no "Fluxo Digital para Coroa Unitária em Sessão Única (Chairside)", 
explorando como integrar as tecnologias que você aprendeu hoje para realizar restaurações completas 
em uma única consulta.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos
Artigos científicos recentes sobre materiais CAM para aprofundar nas propriedades e indicações 
dos novos materiais

Webinars
Webinars de fabricantes de equipamentos CAM para entender as funcionalidades e inovações 
dos sistemas atuais

Comunidades Online
Fóruns e comunidades online de odontologia digital para trocar experiências e dicas com outros 
profissionais

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


